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Para Mauss (1934), as Técnicas do corpo são métodos tradicionalmente
desenvolvidas por diferentes sociedades a partir de seus interesses;

A Educação Física é uma área demarcada pelo movimento humano,
abordada por meio da Cultura Corporal (Brasil, 2018);

Brincadeiras, Jogos, Esportes, entre outras modalidades são estruturadas
pela Técnica corporal;

A mecanização dos corpos dentro e fora da escola é percebida ao se
considerar que a sociedade vigente é meritocrática, e visa radicalizar os
processos de exploração do capital sobre o trabalho (Silva, 2022). 

Objetivo: anunciar possibilidade(s) de transcendência à complexidade
humana, sendo compreendida como “Estado de Jogo"
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“Uma sociedade estará nos corpos de seus membros ou não residirá em
parte alguma” (Rodrigues, 2014, p. 177).

A Educação Física deve considerar as necessidades sociais (Brasil, 2018);

O agir humano, sempre, se articulou à técnica e às
demandas da sociedade;

A construção da realidade social se materializa nos
corpos
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Ao invés de tratar a “extrapolação/devaneio” como algo trivial, resultando

marginalizada, compreende-se que o contexto fenomênico da relação humana com a

realidade deva ser reconhecido, podendo contribuir com o auto (re)conhecimento

humano, desdobrando-se em resistência a processos mecanizadores dos corpos.

Ao observar alguns dos diferentes e diversos contextos que consideram a relação

humana com a realidade, se torna possível o emergir de algo que ultrapassa funções

pedagógicas, destacando a capacidade de revelar a complexidade humana através do

movimento humano, aqui tratado de “Estado de Jogo”.
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“ESTADO DE JOGO”: TRANSCENDÊNCIA À COMPLEXIDADE HUMANA


